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APRESENTAÇÃO

Me coube a apresentação deste exemplar cuja tarefa é a de estabelecer uma 
linha de raciocínio dos textos que aqui constituem os 25 capítulos desta obra. Após a 
leitura cuidadosa dos artigos submetidos, procurei conexões entre os contextos e as 
dimensões que poderiam sequenciar as discussões – trouxe a reflexão Sociológica 
que definem a vida humana na Terra através da produção de bens e serviços, refletidas 
na organização social, econômica, política, histórica, educacional, ambiental, cultural 
expressas pelas relações biopsicossociais do humano em seus ambientes.  

Deste modo, poderíamos interrogar se nascemos ou nos tornamos humanos? 
A pergunta nos remete primeiramente a reflexão filosófica – em que momento inicia 
a vida sabendo que dependerá da abordagem selecionada, não há uma definição 
única que seja capaz de defini-la assertivamente. Podemos tentar explicar pela 
Religião, pelo Direito, e/ou pelas Correntes Filosóficas. Então, simplificamos vida é o 
oposto da morte, resulta do movimento contraditório que repousa na certeza de que 
vivendo estamos nos aproximando da morte. E para as ciências sociais, nascemos 
biologicamente humanos e nos tornamos humanos ao viver em sociedades e, nelas 
aprendemos agir moral e eticamente. 

O desenvolvimento tecnológico atual nos situa na Era da Informática e das 
Comunicações. Tais características têm possibilitado registros inovadores na história 
humana. Nos interessa pontuar que o paradigma Neoliberal empregado para o 
permanente crescimento econômico que estabelece os padrões de consumo é o 
mesmo identificado no esgotamento dos recursos naturais, especialmente ao refletir 
o distanciamento entre “os que acumulam, dos que nada possuem”. Ora se o Planeta 
dá sinais de esgotamento e se as relações sociais apontam para a exploração sem 
precedentes, nos parece lógico também pensar na responsabilidade social como 
alternativa de sustentabilidade entre o educar para produzir e o papel das tecnologias 
para desenvolver a cidadania.    

Portanto a obra Impactos das Tecnologias nas Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas 2, defende que a vida é patrimônio a ser preservado. Reúne debates acerca 
de pesquisas empregadas nas organizações produtivas a partir das políticas que 
permeiam processos de ensino e aprendizagem das instituições sociais. A cada autor, 
nossos agradecimentos a submissão de seus estudos na Editora Atena. Aos leitores, 
desejo proveitosa reflexão na trajetória apresentada

Francisca Júlia Camargo Dresch
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O USO DOS PRINCÍPIOS DO DESIGN DE 
INTERIORES NA HUMANIZAÇÃO DA CASA DE APOIO

Capítulo 10

Rubia Maiara Silva Marcon
Universidade Estadual de Maringá, Programa de 

Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo
Maringá – Paraná

Larissa Siqueira Camargo
UniCesumar e Universidade Anhembi Morumbi, 

Programa de Pós-Graduação em Design
Maringá – Paraná

São Paulo – São Paulo

RESUMO: O Design de Interiores tem o 
propósito de melhorar a qualidade de vida de 
quem ocupa o ambiente e por isto seu projeto 
deve alinhar necessidades técnicas, funcionais 
e estéticas ao bem estar, à segurança e ao 
conforto. Diante disso, o estudo objetivou 
buscar na literatura estratégias e princípios do 
Design de Interiores que possam ser utilizados 
para proporcionar aos hóspedes de uma Casa 
de Apoio um ambiente acolhedor durante o 
período de sua permanência. Tratou-se de uma 
pesquisa bibliográfica descritiva com a finalidade 
de identificar o conhecimento produzido na 
área de Design de Interiores aliado à Psicologia 
Ambiental para melhorar a qualidade de vida 
de quem ocupa o espaço. Os dados foram 
coletados da base de dados do Google 
Acadêmico, utilizando as palavras-chave: 
Psicologia Ambiental; Design de Interiores; 
Humanização de Ambientes e Ambientação 

de Interiores. Os dados foram comparados 
e analisados para identificar soluções de 
Design de Interiores capazes de humanizar 
os ambientes. Foram destacados elementos, 
atributos, fatores e necessidades ambientais 
que são estratégias e princípios do Design 
de Interiores que possibilitam a apropriação e 
humanização do espaço. Os resultados obtidos 
apontaram que a Humanização de Ambientes 
de uma Casa de Apoio é fundamental para a 
manutenção da qualidade de vida dos usuários 
destas instituições, e acredita-se, que a 
Psicologia Ambiental, por objetivar a melhoria 
da qualidade de vida do usuário, pode propiciar 
o desenvolvimento de projetos centrados nos 
usuários, resultando em ambientes cada vez 
mais qualificados e humanizados.
PALAVRAS-CHAVE: Casa de Apoio; Design 
de Interiores; Humanização de Ambientes; 
Psicologia Ambiental.

ABSTRACT: The Interior Design have the 
purpose of improving the life quality of those 
who occupy the environment and there for e 
their project must align technical, functional and 
aesthetic needs to well-being, safety and comfort. 
On this, the stud aimed to search in the literature 
Interior Design strategies and principles that can 
be used to provides the Support House guests 
with a warm environment during the period of 
their stay. It was a descriptive bibliographical 
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research with the purpose of identifying the knowledge produced in the area of Interior 
Design associated with Environmental Psychology to improve the quality of life of those 
who occupy the space. The data were collected from the Google Scholar database, using 
the following Keywords: Environmental Psychology; Interior Design; Humanization of 
Environments and Interior Settings. The data were compared and analyzed to identify 
Interior Design solutions capable of humanizing environments. Elements, attributes, 
factors and environmental needs were highlighted that are strategies and principles 
of Interior Design that allow the appropriation and humanization of space. The results 
obtained indicated that the Humanization of Environments of a Support House is 
fundamental for the maintenance of the life quality of these institutions users, and it 
is believed that Environmental Psychology, by objectifying the improvement the life 
quality of the user, can to foster the development of user-centered projects, resulting in 
increasingly qualified and humanized environments.
KEYWORDS: Support House; Interior Design; Humanization of Environments; 
Environmental Psychology.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Casa de Apoio deve ser entendida como um local de habitação temporária que 
tem por objetivo auxiliar o hóspede durante a sua estadia, acolhendo-o e amparando-o 
no que diz respeito às suas necessidades básicas. Sem fins lucrativos, ela realiza 
serviços de cunho social e disponibiliza suas acomodações aos usuários do Sistema 
Único de Saúde (SUS).

No Brasil, as primeiras casas de apoio surgiram na década de 1980 para atender 
portadores do HIV e pacientes de Aids, sendo um espaço de acolhimento para doentes 
sem recursos financeiros e que não podiam contar com apoio familiar. A partir desta 
demanda inicial surgiram outras tipologias de casas de apoio para atender diversos 
públicos (ANDRADE, MARTINS e BÓRGUS, 2007).

A tipologia de Casa de Apoio para o familiar que está acompanhando um paciente 
internado em hospital é muito importante, pois embora este acompanhante seja 
fundamental para a recuperação do paciente, o ambiente hospitalar é desgastante e 
não oferece estrutura física de modo a permitir que este realize atividades relacionadas 
com suas necessidades básicas, como alimentação, higiene e descanso adequado.

Neste contexto, questionou-se: Como a Casa de Apoio pode propiciar uma 
melhoria da qualidade de vida dos familiares e/ou acompanhantes dos pacientes? 
Como ela pode oferecer melhores condições de repouso e convivência?

Sendo assim, é importante compreender alguns fatores de Design de Interiores 
que podem ser aplicados no ambiente para influir positivamente sobre o usuário. Além 
de conhecer a Psicologia Ambiental, área multidisciplinar que estuda a influência do 
ambiente no comportamento humano.

Deste modo, o presente artigo teve por finalidade buscar na literatura estratégias 
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e princípios do Design de Interiores que possam ser utilizados para proporcionar aos 
hóspedes de uma Casa de Apoio um ambiente acolhedor durante o período de sua 
permanência.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Desenvolveu-se uma pesquisa bibliográfica descritiva com a finalidade de 
identificar o conhecimento produzido em Design de Interiores com enfoque em 
Psicologia Ambiental, cujo emprego pode favorecer a melhoria da qualidade de vida 
de quem ocupa o espaço.

Os dados foram coletados no período de maio a agosto de 2015, por meio de 
consulta à base de dados do Google Acadêmico, utilizando, entre outras, as palavras-
chave: Psicologia Ambiental; Design de Interiores; Humanização de Ambientes e 
Ambientação de Interiores.

As informações encontradas em livros, dissertações e artigos foram comparadas 
e analisadas de modo a identificar as estratégias e princípios do Design de Interiores 
capazes de humanizar ambientes de uma Casa de Apoio para melhor atender os 
usuários deste espaço.

3 | 	REVISÃO DE LITERATURA

Foram encontrados três estudos cujo enfoque era a humanização de ambientes, 
dois estudos voltados ao Design de Interiores, seu projeto e aplicação, um estudo 
sobre a correlação entre a psicologia e o ambiente construído e um sobre Casas de 
Apoio.

Para Gubert (2011), o Design de Interiores é considerado uma profissão em 
que soluções criativas, técnicas, funcionais e estéticas são aplicadas ao ambiente 
interior já construído com o propósito de melhorar a qualidade de vida dos ocupantes, 
proporcionando-lhes bem estar, segurança e conforto.

De acordo com o Dicionário Priberam, humanizar significa tornar humano, 
sociável, agradável ou suportável. Segundo Marques e Souza (2010), “o conceito 
de humanização pode ser traduzido como uma busca incessante do conforto físico, 
psíquico e espiritual”, tendo, para Horevicz e Cunto (2007), seu valor revelado à medida 
que resgata o respeito à vida humana.

Para humanizar é preciso estar ciente de que “a pessoa que utiliza o espaço 
é a peça fundamental na definição de como deve ser o ambiente”. Conhecendo as 
necessidades e expectativas do usuário, será possível proporcionar-lhe um ambiente 
capaz de supri-las e superá-las, tornando-o assim, mais próximo de seus sentimentos, 
pensamentos e valores pessoais (VASCONCELOS, 2004).

Pequenas mudanças podem alterar completamente o temperamento do 
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ambiente, sendo possível modificar a atmosfera e as sensações produzidas por um 
espaço através de detalhes, proporcionando novas experiências aos seus ocupantes 
(NASCIMENTO, 2014). Desse modo, segundo Vasconcelos (2004),

a humanização de ambientes consiste na qualificação do espaço construído a fim 
de promover ao seu usuário conforto físico e psicológico, para a realização de suas 
atividades, por meio de atributos ambientais que provocam a sensação de bem-
estar.

Tendo em vista a melhora da qualidade de vida dos familiares e/ou acompanhantes 
dos pacientes internados em hospital, possibilitando que estes possam repor 
suas energias em um ambiente acolhedor, faz-se necessária uma análise sobre a 
interferência que o ambiente proporciona no estado psicológico das pessoas. Para 
que ele contribua de forma favorável ao bem estar de quem o ocupa, a escolha de 
materiais, formas, cores, texturas, tipo de iluminação, dentre outras, deve ser planejada, 
buscando a harmonia do conjunto.

3.1	Psicologia ambiental

Na interface entre comportamento humano e ambiente temos a Psicologia e a 
Arquitetura, duas das áreas mais próximas ao estudo da relação pessoa-ambiente. A 
psicologia tem ampliado sua área de atuação e redefinido seu objeto de estudo para 
abarcar as interações entre comportamento e ambiente. Já na arquitetura há um maior 
cuidado com a percepção e satisfação dos usuários, tirando a ênfase dos aspectos 
estéticos, construtivos e funcionais (ELALI, 1997).

Assim, ganha espaço a Psicologia Ambiental, voltada à interface entre ambiente 
e comportamento humano, e que pode ser entendida como um “locus onde a soma 
entre o conhecimento psicológico e o arquitetônico pode alimentar a produção de um 
ambiente mais humanizado” (ELALI, 1997). Nesse sentido, para a autora, o edifício, 
cujo principal objetivo é o de garantir a qualidade de vida da população, passa a 
ser encarado enquanto espaço vivencial, sujeito à ocupação, (re)interpretação e/ou 
modificação pelos usuários, e não apenas por suas características físicas.

A Psicologia Ambiental estuda a pessoa em seu contexto, tendo como tema 
central as inter-relações entre a pessoa e o meio ambiente físico e social. Essa inter-
relação é dinâmica porque os indivíduos agem sobre o ambiente e este modifica e 
influencia as condutas humanas (MOSER, 1998).

Portanto, ela tem por especificidade analisar como o indivíduo avalia e percebe 
o ambiente concomitantemente à como ele está sendo influenciado por esse mesmo 
ambiente. Sabe-se que determinadas especificidades ambientais tornam possíveis 
algumas condutas, ao passo em que inviabilizam outras. Por exemplo, nos comportamos 
diferentemente dependendo do espaço em que estamos, pois a avaliação e percepção 
que temos do espaço influenciam na nossa maneira de atuar, o que quer dizer que 
interagimos diferentemente dependendo do local (MOSER, 1998).

Já para Vasconcelos (2004), o uso de cores adequadas, nas paredes ou na 



Impactos das Tecnologias nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 2 Capítulo 10 133

decoração, o controle da iluminação natural e/ou artificial, a condição de orientabilidade 
e a personalização dos espaços, são exemplos que fazem com que o ambiente adquira 
um valor mais humano, aproximando-o da vida do usuário e afastando-o do caráter 
unicamente institucional da Casa de Apoio. Neste sentido, o projeto deve priorizar os 
efeitos que os atributos do ambiente irão causar nos usuários, procurando sempre 
evocar respostas positivas do corpo humano e, assim, evitar o estresse.

Com relação à cor, que define a identidade dos espaços, das pessoas e dos 
objetos, o processo de escolha exige equilíbrio e harmonia. Mas esta escolha está 
além de questões estéticas, pois estudos nos revelam a influência da cor na vida das 
pessoas, servindo para estabelecer o equilíbrio e a harmonia do corpo, da mente e das 
emoções (BECK et al, 2007).

O uso das cores pode contribuir de forma benéfica na vida das pessoas, uma vez 
que sugerem diferentes significados, de acordo com a maneira como forem utilizadas, 
atuando sobre a nossa emotividade e produzindo diferentes sensações, uma vez que 
os indivíduos reagem fisicamente perante a cor, de forma direta e espontânea (LUFT, 
2011). A cor pode modificar totalmente um ambiente, tendo como função: influenciar o 
estado de espírito, criar diferentes atmosferas, alterar visualmente as proporções de 
um ambiente, aquece-lo ou esfria-lo, valorizar e criar centros de interesse (GURGEL, 
2002). Além da escolha adequada da cor, também é importante: a quantidade de 
cada cor, a textura das superfícies de aplicação, a iluminação, bem como a função e 
objetivos do ambiente (GURGEL, 2007). Tendo esses fatores em concordância, pode-
se dizer que o esquema de cores foi bem escolhido (LUFT, 2011).

No que diz respeito à iluminação, já é comprovado o poder da luz em afetar o 
comportamento natural das pessoas, tanto de forma objetiva como subjetiva. Cada 
indivíduo possui uma percepção única da luz, que dependendo de suas características 
e forma de distribuição, permitirá interpretações diferenciadas de um mesmo 
espaço. “Este aspecto subjetivo provoca alterações comportamentais e de humor 
que determinarão avaliações sobre o espaço físico e a qualidade dos ambientes 
construídos.” (NASCIMENTO, 2014).

Entende-se, portanto, que a distribuição da iluminação estimula a percepção visual 
em diferentes aspectos através, por exemplo, de variações de iluminância, contraste, 
ofuscamento, sombras e ângulos de visão. Assim, as sensações visuais agem no 
individuo e influenciam nos comportamentos individuais e de grupo desenvolvidos nos 
ambientes construídos (NASCIMENTO, 2014).

Em se falando de orientabilidade e personalização do espaço vê-se que elas 
coexistem, pois a primeira esta relacionada à identificação que o usuário apresenta 
perante o ambiente e esta é um meio para se chegar a ela. Assim sendo, pode-se 
chegar a elas através do uso de objetos com valor simbólico e sentimental, portanto, 
devem-se prever locais onde se possam expor objetos pessoais, como criado-mudo 
ou prateleiras; dispor obras de arte ornamentando o ambiente; buscar uma identidade 
visual apropriada ao perfil dos usuários; preferenciar uma ambiência de residência 
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e criar espaços alternativos, como os recreativos ou terapêuticos. Mais exemplos 
desses dois elementos de humanização do espaço podem ser vistos na seção 
sobre Necessidade de Apropriação, que pode ser vista mais adiante (CAVALCANTI, 
AZEVEDO e BINS ELY, 2009-a).

3.2	Elementos e princípios

Expõe-se a seguir algumas particularidades que podem ser adotadas em um 
projeto de interiores para tornar o ambiente mais aconchegante, acolhedor e relaxante.

De acordo com Gurgel (2002) no que diz respeito aos elementos do design, 
podemos ter no ambiente, linhas retas e curvas, que transmitem graus de seriedade 
distintos. Segundo Gubert (2011), podem, dependendo da forma com que serão 
empregadas no ambiente podem significar movimento, direção, comprimento, 
continuidade, caráter visual, dentre outros. O modo e o tipo de linhas presentes em 
um projeto lhe proporcionarão diferentes características.

Em geral a linha reta é relaxante e informal e subdividi-se em três. A linha 
horizontal representa estabilidade e repouso, é relaxante e informal, ao contrário da 
linha vertical, que é imponente, rígida e transmite altivez, frescura e formalidade ao 
espaço. Ambas, dependendo da direção em que são empregadas, podem aumentar 
a largura, o comprimento ou a altura dos ambientes. A linha diagonal, por sua vez, 
apresenta movimento, é ativa e dinâmica, mas pode ser inquietante e dar ao hóspede 
a sensação de desequilíbrio (GUBERT, 2011).

A linha reta é mais direta e masculina, já a linha curva tráz movimentos suaves 
e feminilidade ao ambiente, além de proporcionar relaxamento. Elas aparecem 
com facilidade no ambiente, tanto em elementos estruturais como em elementos 
compositivos, como mobiliários e adornos (GURGEL, 2002).

Já em relação aos princípios do design, Gurgel (2002) diz que o equilíbrio 
assimétrico é mais informal, dinâmico e espontâneo que o equilíbrio simétrico, 
pois é totalmente livre e flexível e “deve ser usado quando se deseja amplitude à 
informalidade”. Já o desequilíbrio não deve ser utilizado, pois proporciona uma 
sensação de instabilidade, além de não ser repousante e causar intranquilidade a 
quem ocupa o espaço.

3.3	Atributos de humanização

As pessoas têm necessidades diferenciadas em relação ao espaço. Algumas 
podem demandar maior privacidade, enquanto outras podem desejar desenvolver 
atividades coletivas. Por meio da variabilidade da organização e arranjos ambientais, 
podem-se criar diferentes oportunidades de uso dos ambientes, favorecendo seu 
ajuste às necessidades dos usuários. A variabilidade da organização e dos arranjos 
espaciais consiste, portanto, em dar escolhas ao usuário, permitindo a ele melhor 
expressar suas necessidades.
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Entre os estudiosos do assunto há uma grande concordância no que se refere 
aos fatores que causam reações fisiológicas favoráveis no corpo humano. Tais fatores 
são os responsáveis pela atenuação do estresse e promoção do bem estar aos 
usuários, sendo considerados como atributos de humanização do ambiente. São eles: 
controle do ambiente; suporte social e distrações positivas (VASCONCELOS, 2004; 
HOREVICZ e CUNTO, 2007).

3.3.1	 Controle do Ambiente

O controle sobre as características do ambiente e a livre escolha sobre sua 
apropriação, são capazes de refletir positivamente no bem estar do usuário, conferindo-
lhe autonomia. Todavia situações ou condições incontroláveis são aversivas e 
estressantes, portanto, algumas soluções de design de interiores podem ser listadas 
para possibilitar ao usuário da Casa de Apoio a sensação de controle do ambiente, 
como (VASCONCELOS, 2004; CAVALCANTI, AZEVEDO e BINS ELY, 2009-b; 
SOETHE e LEITE, 2015):

•	 Promover ambientes de apoio que permitam ao indivíduo estar só ou estar 
com outros de forma resguardada;

•	 Oferecer privacidade visual, acústica e olfativa;

•	 Oferecer equipamento individualizado de áudio e mídia, permitindo ao usuá-
rio decidir como, quando e o que deseja assistir ou ouvir;

•	 Permitir o controle dos comandos da televisão, temperatura e iluminação do 
quarto;

•	 Localizar tomadas, interruptores e controles próximos à cama;

•	 Prever armários ou guarda-volumes com fechadura para armazenagem de 
objetos pessoais;

•	 Dispor um suporte horizontal (mesa ou bancada) para a realização de refei-
ções, atividades manuais, jogos de mesa e/ou tabuleiro, apoio para compu-
tador e livros, dentre outros;

•	 Criar ambientes onde possam dedicar-se a atividades de seu interesse;

•	 Elaborar um ambiente com cores e materiais variados que diminuam a mo-
notonia e o caráter institucional.

3.3.2	 Suporte Social

O contato frequente ou prolongado com pessoas ou mesmo a inserção em um 
sistema que proporciona suporte social, traz benefícios para o estado físico e emocional 
do hóspede. Assim sendo, algumas sugestões de estratégias de design de interiores 
para promoção do suporte social nestes ambientes incluem (VASCONCELOS, 2004; 
CAVALCANTI, AZEVEDO e BINS ELY, 2009-b):

•	 Acomodações confortáveis;
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•	 Áreas de espera com assentos móveis que permitam reuniões em grupo;

•	 Locais de encontro que estimulem a interação social;

•	 Ambientes menores, com mobília confortável e arranjos flexíveis;

•	 Evitar cadeiras lado a lado, encostadas às paredes e/ou fixadas ao chão;

•	 Disponibilizar facilidades de apoio, como biblioteca ou carrinhos móveis com 
livros; restaurante, café, copa ou móvel onde se possa preparar um lanche; 
brinquedoteca, entre outros.

O ambiente é favorável à interação entre as pessoas quando confortável, 
aconchegante e com mobiliário flexível. Um bom projeto pode promover o suporte 
social ao apresentar espaços específicos para este fim, como ambientes para reuniões 
e formação de grupos e espaços para lazer e para oração (SOETHE e LEITE, 2015).

3.3.3	 Distrações Positivas

Já o que proporciona o terceiro atributo é um ambiente formado por elementos 
que provoquem sentimentos favoráveis no familiar e/ou acompanhante, sendo, além 
de componentes estéticos, parte integrante dos ambientes, prendendo a atenção e 
despertando o interesse dos usuários, como (VASCONCELOS, 2004; CAVALCANTI, 
AZEVEDO e BINS ELY, 2009-b; SOETHE e LEITE, 2015):

•	 Promover espaço para a realização de terapia ocupacional, atendimento 
psicológico, atividades de educação em saúde, atividades físicas e trabalho;

•	 Propiciar o uso de televisão e computador; a realização de leitura e de jogos 
de mesa e/ou tabuleiro;

•	 Propiciar a permeabilidade visual para a natureza e jardins;

•	 Usar elementos como água e fogo, incluindo fontes, lareiras e aquários;

•	 Propor projeto luminotécnico adequado, bem como o uso pertinente das 
cores;

•	 Inserir arte e mobiliário interativo;

•	 Inserir elementos naturais além da vegetação, pois estimulam o usuário e 
causam sentimentos positivos.

Para dosar os estímulos através dos elementos que compõem o ambiente 
deve-se conhecer a população à qual ele se destina e as atividades que serão nele 
realizadas (SOETHE e LEITE, 2015).

3.4	Fatores ambientais

Além dos atributos de humanização do ambiente, o bem estar físico e emocional 
do homem também pode ser influenciado por seis fatores ambientais que possuem 
grande impacto no psicológico e no físico dos indivíduos: luz; cor; som; aroma; textura 
e forma (SOETHE e LEITE, 2015).
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3.4.1	 Luz

A luz influencia positivamente no humor e na disposição do usuário, sendo 
importante proporcionar-lhe a possibilidade de controlar a iluminação do ambiente 
de acordo com suas necessidades, além de possibilitar estímulo visual, clima para 
reflexão, atmosfera intimista e destaque de objetos. Deve-se fazer uso de luz em tom 
amarelado, proporcionando a sensação de aconchego e relaxamento (SOETHE e 
LEITE, 2015).

3.4.2	 Cor

As cores, por sua vez, influenciam o psicológico e o emocional humano, além de 
provocar estímulos sensoriais. Para Gurgel (2002), cores quentes são estimulantes e 
parecem dar uma sensação de proximidade e calor. Já as cores frias são calmantes 
e parecem distantes e frias. Vasconcelos (2004) diz que estas podem ser aplicadas 
ao ambiente com a intenção de destacar algum objeto ou elemento construtivo, tornar 
o ambiente mais aconchegante e agradável, ou criar variadas atmosferas, além de 
afetarem a percepção dos objetos e espaços e influenciarem no conforto térmico do 
ambiente.

3.4.3	 Som

No que se refere ao ruído, Horevicz e Cunto (2007) destacam que um barulho 
estressante causa irritação, frustração e agrava o mau humor, além de afetar a 
percepção visual e diminuir a capacidade de aprendizado. Revestimentos e móveis que 
não refletem ou amplificam as ondas sonoras são capazes de melhorar a acústica dos 
ambientes, assim como carpetes, tecidos, madeiras, painéis acústicos e superfícies 
irregulares, que dispersam o som (VASCONCELOS, 2004). Para promover um efeito 
calmante e relaxante, recomendam-se um circuito de música ambiente e fazer uso 
de sons naturais, principalmente os causados pela água e vegetação em movimento 
(SOETHE e LEITE, 2015).

3.4.4	 Aroma

Cheiros agradáveis reduzem o estresse, portanto, uma solução favorável para 
os ambientes da Casa de Apoio pode ser o uso de saches, arranjos florais e/ou 
vegetação, proporcionando fragrâncias agradáveis, além de purificar o ar interno ao 
absorver toxinas.

3.4.5	 Textura

A qualidade tátil do espaço pode proporcionar conforto ao ser enriquecida devido 
ao uso de tratamentos diferenciados para as superfícies, por meio da variedade de 



Impactos das Tecnologias nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 2 Capítulo 10 138

tecidos e acabamentos e da versatilidade dos móveis (VASCONCELOS, 2004). Outra 
opção é proporcionar o contato do usuário com a flora, devido à riqueza de texturas 
que esta apresenta.

3.4.6	 Forma

Já o uso de variadas formas em um mesmo espaço, provoca estimulação 
sensorial e cria distração positiva no familiar e/ou acompanhante. As formas podem 
ser destacadas por meio das cores e/ou da iluminação, podem ser educativas ou 
recreativas, ou ainda, podem despertar a atenção através da força das formas puras.

3.5	Necessidade de apropriação

A seguir são categorizadas algumas necessidades humanas que se relacionam 
à apropriação dos espaços.

3.5.1	 Identificação

Esta relacionada à necessidade de orientar-se em um ambiente e perceber-se 
centrado, conectado e acolhido. Também se relaciona com a imagem do ambiente e 
a forma como esta corresponde aos anseios e à identidade do indivíduo. O usuário 
tende a ter expectativas relacionadas à imagem dos ambientes que vivencia em seu 
cotidiano ou que já vivenciou em algum momento;

3.5.2	 Possessão

Refere-se à necessidade de expressar-se territorialmente mediante zelo, cuidado, 
apego ou demarcação de um ambiente, refletindo significância para o usuário. Reservar 
uma poltrona em um quarto coletivo, colocando sobre ela uma bolsa ou um cobertor, 
constitui um exemplo de demarcação. A possessão também pode se manifestar 
através da personalização do ambiente por meio de objetos de valor simbólico, como 
porta retratos ou imagens religiosas;

3.5.3	 Ação

Corresponde à movimentação e uso do local. A apropriação enquanto vivência 
de um local, pode se dar tanto para as funções previstas para o ambiente, quanto para 
atividades outras, desde que o espaço dê suporte para sua ocorrência, potencializando 
uma maior variedade de usos (CAVALCANTI, AZEVEDO e BINS ELY, 2009-a).

Assim, as pessoas afetam e são afetadas por cada local, interagindo e se 
apropriando de ambientes. No entanto, o espaço pode potencializar uma maior ou 
menor apropriação dependendo de suas características. Quando se adéquam ao 
indivíduo, favorecendo seu uso e permitindo sua expressão, os ambientes são mais 



Impactos das Tecnologias nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 2 Capítulo 10 139

fácil e positivamente apropriáveis (CAVALCANTI, AZEVEDO e BINS ELY, 2009-a).
Esses elementos, atributos, fatores e necessidades ambientais são estratégias 

e princípios do Design de Interiores que habilitam o homem a apropriar-se do espaço, 
humanizando-o e modificando-o para dotá-lo de sua própria maneira. Portanto, 
humanizar ambientes, significa torná-los adequados ao uso dos humanos, ou seja, 
torná-los apropriados e apropriáveis (VASCONCELOS, 2004).

Em outras palavras, a apropriação está ligada à vivência do local e à identificação 
com ele, através da realização de ações, atribuição de significados e pelo modo como 
o ambiente responde aos anseios dos usuários e reflete sua identidade (CAVALCANTI, 
AZEVEDO e BINS ELY, 2009-a).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o presente estudo percebe-se como a interdisciplinaridade entre Design 
de Interiores e Psicologia tem muito a desenvolver-se. Objetivando a melhoria da 
qualidade de vida do usuário, a Psicologia Ambiental, área de convergência entre as 
outras duas, apresenta-se como um forte nicho de estudo. Acredita-se que com ela 
será possível desenvolver projetos centrados nos usuários, resultando em ambientes 
cada vez mais qualificados e humanizados.

Assim sendo, este tipo de pesquisa ajuda a divulgar para a população e para 
outros pesquisadores a importância destas áreas e o efeito favorável que elas causam 
no comportamento humano. Espera-se que a pesquisa e seus resultados possam 
contribuir com estudantes e profissionais que precisem de mais informações sobre o 
tema.
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